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Uma iniciativa corajosa que nem todos parecem compreender 


Escola do Cacém quer informática 
a partir do sétimo ano unificado 


| informática aparece cada vez mais 
nas pistas e nos estádios 


Fórmula 1 
ja trata 
os computadores 


por tu 


A presença dos compu- 
" tadores nas pistas e nos 
“pet a "estádios já se tornou 
Ad “ quase tão vulgar como a 
dos mais sofisticados cro- 
nómetros. No Estoril, por 
ocasião do Grande Pré- 
mio de Portugal, jun- 
taram-se os dois e mais 
uma vez a informática 
prestou um valioso serviço 
ao desporto automóvel. 
Mas a preparação dos 
atletas das mais diversas 
modalidades também já é, 
há muito, tributária da tec- 
nologia dos computado- 
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* Telepac já foi 


regulamentada 
pelo Governo , 


«DL»- 
“Informática 
lança 
concurso 
mensal 


O «DL-Informática» vai ofere- 
cer, a partir do próximo mês — 
edição de 28 de Maio —, mais um 
grande motivo de interesse para 
Os seus leitores. Com a colabo- 
ração da Unimicro, uma firma 
que agora se vai lançar no sector 
da microinformática. vamos dar 
início a um concurso mensal 
que terá caracteristicas essen- 
cialmente formativas Além do 
prémio, que todos os leitores re- 
ceberão, e que é o próprio con- 
curso em si, muitos deles serão 
premiados. com equipamentos e 


software para os seus micros. 
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- foi pessoalmente distinguido 


RE 


API comemora 
25 anos da IFIP 


A Associação Portuguesa dosno domínio da informática. 
de Informática (API) promo- Intervindo na sessão co- 
veu no passado dia 2 uma  memorativa do aniversário da 
sessão comemorativa do vi- IFIP, o seu vice-presidente 
gésimo quinto aniversário da sublinhou a importância da 
Federação Internacional para organização nos campoos 
o Processamento da Informa- técnico e científico e insistiu no 
ção (IFIP). A sessão contou seu carácter independente de 
coma presença de Sir Ashley interesses económicos, cre- 
Goldsworthy, um dos vice- dos religiosos, opiniões políti- 
-presidentes da organização, cas e raças. No seu seio en- 
e decorrem na Biblioteca Na- contram-se reunidas associa- 
cional, em Lisboa. ções de profissionais de in- 

O conferencista, que se des-  formática (API no caso portu- 

locou expressamente a Portu- guês) de quase todos os paí- 
gal e é de nacionalidade aus- ses do mundo e de todos os 
traliana, talou sobre a IFIP, continentes. 
Sua organização, objectivos e O funcionamento da fede- 
realizações e ainda sobre as ração é garantido pelo traba- 
implicações da informática na lho voluntário dos membros 
sociedade. Sir A. Goldsworthy das associações filiadas, con- 
tando apenas com um funcio- 
nário a tempo inteiro e um em 
“part-time”, nos seus serviços 
centrais, em Genebra. 


pela rainha de Inglaterra com 
a Ordem do império Britânico, 
em 1982, por serviços presta- 


Bancos ao domiícilio 
e redes mundiais 


O Bank of Scotland lançou recentemente na Grã-Bretanha um ser- 
viço bancário de fácil utilização para os clientes, a partir das suas pró- 
prias residências ou escritórios, enquanto que o LLoyds Bank Interna- 
tional (LBI) ligou 47 países através de uma sofisticada rede de comuni- 


cações desenvolvida pela Philips. 


O sistema adoptado pelo LB! foi baptizado de Sophonet e permitirá 
ligar a sede de Londres com as sucursais de Tóquio, Hong Kong, Nova 
Iorque, Paris e Madrid. A ausência de um modelo estandardizado de 
comunicações não preocupa os operadores do sistema sophonet, pois 
qualquer que seja o modelo adoptado, este efectua a conversão sem- 
pre que necessário. É o que se chama a «conversão de protocolo distri- 


buída». 


O sistema sophonet terá a seu cargo o tráfego de todos os dados 
e textos do LBI, incluindo as transacções de comércio exterior, as car- 
tas de crédito, o intercâmbio de informações entre bancos e o correio 
electrónico. Em 1986 o LBI espera utilizar esta rede para as suas comu- 


nições verbais interurbanas. 


SUPLEMENTO MENSAL DO Mário de Lisboa 


Informática ajuda atletas 
a atingir melhores marcas 


O auxílio dos computadores na análise do rendimento 
dos atletas tem levado à melhoria das marcas conse- 
guidas nos torneios internacionais, nomeadamente nos 


Jogos Olímpicos de 1984. 


Alguns meses antes do início 
dos Jogos Olimpicos de 1984, 
Rick MckKinney, o melhor ar- 


E queiro dos Estados Unidos, 


olhava com emoção enquanto o 
écran dum computador registava 
e analisava « sua distância de 
tiro. Um mínimo movimento de 
11 mm poderia ser a diferença 
entre ganhar ou não uma meda- 
lha. McKinney ganhou a meda- 
lha de prata. 

«O treino atlético apoiado pelo 
computador será um sucesso?» 
«Deu-me a oportunidade de ser 
escolhido para a equipa olím- 
pica», disse o melhor atleta 
americano do decatlo, Jim Wo- 
oding. «Nos últimos sete anos 
tenho estado no mesmo nível; 
não mudei de posição, não subi. 
Com Mike Bosman (treinador) e 
com a Data General (computa- 
dor), passei da nona ou décima 
posição para a equipa olímpica. 
Fiz isso em cinco meses. Acho 
que é surpreendente». MckKin- 
ney fez uma declaração seme- 
lhante. Usou o sistema para 
fazer uma comparação entre o 
seu arco e o dos outros competi- 
dores e verificou que poderia me- 
lhorar a sua marca em mais vinte 


e cinco pontos. 

Como funciona? Usando fo- 
tografias de altas velocidades de 
um atleta em acção, o computa- 
dor executa uma análise da per- 
formance dos movimentos do 
atleta, imagem por imagem. No 
écran digitalizador do sistema, 
treinadores e atletas podem ver 
figuras lineares com as coorde- 


| nadas que monitorizam várias 


partes do corpo do atleta — parti- 
cularmente as articulações. 


A decomposição 
do movimento 


Com cada movimento execu- 
tado pela figura o computador 
analisa os graus de força, flexibi- 
lidade, esforço muscular, equi- 
librio e a técnica. Este processo 
revela erros no movimento do 
atleta que inibem a sua perfor- 
mance geral e que de outra ma- 
neira não são detectáveis. Tra- 
balhando com esta análise, o 
atleta e o seu treinador podem 
corrigir qualquer problema que 
possa alterar a performance ge- 
ral, até uma fracção de erro. A 
diferença entre uma medalha e 
não ser seleccionado pode ser 


determinado por esta fracção. 

Este tipo de análise foi usado 
pela primeira vez pelo Comité 
Olímpico dos EUA em 1979, 
como resultado da utilização de 
um computador da Data General 
Corporation — um Eclipse S/250. 

«Temos estado atrás de outros 
países» disse o dr. Charlês Dill- 
man, director de Biomecânica e 
Ciências Computorizadas, para 
a divisão de medicina desportiva 
do USOC. «Os soviéticos têm 
tido um grande computador para 
monitorar a performance dos 
atletas, tal como a Alemanha 
Democrática e a Polónia». 

«Este programa fornece ao 
Comité Olímpico dos Estados 
Unidos a tecnologia mais sofisti- 
cada que existe no mundo, no 
campo de Biomecânica. Combi- 
nando esta tecnologia com o ex- 
celente treino e dedicação dos 
atletas, a América pode esperar 
nos próximos anos por melhores 
resultados por parte dos nossos 
atletas» disse o dr. Dillman. 

Novas alturas, comprimentos 
e medidas são atingidas não só 
em termos de análise de eficiên- 
cia e resultados imediatos e 
acumulados, mas também em 
termos de ganho de tempo, e 
colecta de material para investi- 
gação. 

Por exemplo, os sistemas 
Desktop Generation da Data 
General, permitem fazer análi- 
ses no local mantendo a comuni- 


cação com processador central 
em Colorado Springs, Usando o 
Laboratório Móvel do Comité 
Olímpico que vai aos locais onde 
é necessário, os atletas partici- 
pam nas investigações e treinos 
fisiológicos e biomédicos sem 
terem de se deslocar à Sede do 
Comité. Todos os dados recebi- 
dos no Laboratório Móvel são 
rapidamente transmitidos ao 
computador na Sede, para maio- 
res análises, comparação e re- 
gisto. 

«Este sistema suportará o 
«INFOS» disse o dr. Diliman, 
«uma base de dados que fornece 
informação dos melhores atletas 
do mundo a vinte e três Universi- 
dades e Investigadores voluntá- 
rios em todos os Estados Uni- 
dos. Serão fornecidos dados 
sobre trinta e oito modalidades 
desportivas incluindo Atletismo, 
Arco, Ciclismo, Hóquei no Gelo e 
todos os eventos do Decatio. 

Como disse Jim Wooding, «$ 
surpreendente». Mas os resulta- 
dos surpreendentes ainda are- 
nas começaram. Este novo 
utensílio da tecnologia dos com- 
putadores juntamente com a 
dedicação e o espírito dos atle- 
tas, permitirão estabelecer 
novos recordes enquanto os ve- 
lhos serão esquecidos. Iniciou- 
-Sse um novo padrão e os compu- 
tadores podem ser o factor- 
-chave para Oo sucesso nos 
Jogos Olímpicos. 


cerva am momsiiteçtagçtado À 


Os numerosos clientes do LBI poderão assim, dentro em breve, 
pôr-se em contacto com um nó do sistema e, desta maneira, controlar 
directamente as suas próprias contas e.a sua situação financeira em 
qualquer país. . 

Menos ambicioso mas não menos prático é o novo serviço de ban- 
ca doméstica do Bank of Scotland. Este requer apenas um receptor de 
televisão, um telefone e uma ligação ao serviço Prestel, o principal ban- 
co de dados da Grã-Bretanha. Todos os clientes do Bank of Scotland 
poderão assim ter acesso diário aos seus registos, transferir fundos de 
uma conta para outra e pagar as facturas habituais. Cada utilizador terá 
um número próprio e uma palavra de passe pessoal, de modo a evitar 

" qualquer acesso não autorizado às contas dos clientes. 


A.S.PERES 


O sistema Olivetti-Longines 
em funcionamento no Estoril 


O sistema de recolha e tratamento de dados para o apura- 
mento dos resultados das corridas de Fórmula 1, desenvolvido 
pela Olivetti e pela Longines, assenta essencialmente em três 
unidades de cronometragem ligadas a três computadores. 


The Longines-Olivetti system . d 
“e systême Longines-Olivetti 
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4000 LISBOA Recolha de dados 


O primeiro elemento de medida de tempos, é constituído por 
uma célula fotoeléctrica colocada na linha da meta. Esta uni- 
dade fornece ao primeiro computador o tempo realizado por 
cada concorrente em cada volta. 

A segunda unidade de detecção de tempos é independente e 
autónoma da primeira, e recebe através de uma antena colo- 
cada na pista, os impulsos gerados por pequenos emissores 
instalados em cada viatura. , 

Estes impulsos são de frequências diferenciadas, e por isso 
os dados cronométricos transmitidos ao mesmo computador 
contêm informação com o número do concorrente que acaba de 
passar. 

A informação com o número de cada concorrente é entregue a . 
um descodificador que reconhece os vários comprimentos de 
onda dos sinais recebidos. O primeiro computador está em 
conversação constante com os outros .dois, um dos quais tem ; 
especialmente a função de controlo e verificação. O programa 
efectua a comparação dos tempos recebidos, adicionando aos 
tempos calculados pelo primeiro sistema a informação do nú- 
mero do concorrente que foi entretanto obtido pela segunda 
unidade de cálculo. Os tempos oficiais são aqueles que foram 
obtidos peio cronómetro ligado à célula fotoeléctrica. 


Saída de resultados 


Os dados fornecidos pelos três computadores são impressos 
sob a forma de classificações provisórias e oficiais e estatísticas. 

Uma outra série de dados, transformados em sinais de vídeo, 
são enviados por quatro canais de transmissão diferentes — ; 
segundo as exigências dos vários utilizadores — aos locutores de 
rádio e TV, ao «speaker» oficial da corrida, às «boxes», à 
direcção do circuito e outros serviços, à sala de Imprensa e 
naturalmente ao gabinete de TV para sobreposição nas imagens 
da corrida. 

Uma câmara de televisão, colocada sobre a linha de chegada, 
filma em contínuo, à velocidade de 100 imagens por segundo, as 
passagens dos concorrentes e coloca em sobreposição os 
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CONSULTE-NOS 


A. Contadores «Télé-Longines»; B. Computador; C. In- 
terface; D. Câmara fixa; E. Gravador Vídeo; F. Monitor 
de controlo; G. Células fotoeléctricas da meta; H. Ante- 
na de recepção; |. Emissor; J. Descodificador; K. Re- 
ceptor; 1. Direcção da prova; 2. Boxes; 3. Locutores da 
“prova; 4. Locutores da rádio e da TV; 5. Sala de Impre- 
nsa; 6. Serviços especiais. 


dados cronométricos. Em caso de necessidade o vídeo gravado 
pode ser examinado ao retardador, verificando-se os fotogra- 
mas ao centésimo de segundo, e reportando-se assim aos 
tempos e pormenores de interesse. 

Em cabina, o sistema dispõe de um quarto computador para 
impressão de qualquer documento relativo a uma corrida ou a 
uma prova já completada, enquanto os outros três computado- 
res se dedicam exclusivamente ao acontecimento que está a- 
decorrer. É 


a menti ur ii, ma 


do Campeonato Mundial. 


Para a actividade desportiva — 
afirmaram recentemente os res- 
ponsáveis do campeonato Jean- 
Marie Balestro e Bernard Eccles- 
tone — a informatização do apu- 
ramento dos tempos das provas 
constitui «uma conquista notável, 
uma vez que a electrónica asso- 
ciada à tradição da cronometra- 
gem, permitiu que se obtivesse 
um índice de segurança a 100 %, 
suprimindo efectivamente os ris- 
cos de erro e consequentemente 
de injustiça desportiva». Por outro 
lado, acrescentaram, as autorida- 
des desportivas entendem que 
esta solução «representa, além 
de uma simplificação evidente 
dos problemas de organização, 


» * UMa enorme segurança e tranqui- 


lidade. No que diz respeito aos 
meios de comunicação e ao públi- 
co em geral, este sistema tem a 
vantagem de constituir uma fonte 
considerável de dados e estatísti- 
cas, imediatamente disponíveis 
não só a nível de cada Grande 
Prémio, em matéria de cronome- 
tragem, classificações (volta a 
volta), distâncias percorridas, re- 
cordes de volta, etc., como tam- 
bém no campeonato geral, permi- 
tindo, por exemplo, estudar deta- 
lhadamente o comportamento de 
cada equipa ou de cada piloto.» 


Inovações no Estoril 


Quanto às inovações introduzi- 
das este ano no sistema de cálcu- 


A informática tornou-se uma ajuda preciosa dos atletas. 


Computadores 
“apuraram 
resultados 

no Campeonato 


! de Fórmula 1 


A informática esteve também presente na segunda 
prova do Campeonato do Mundo de Fórmula-1, que há 
duas semanas se disputou no Estoril. Pela sexta época 
consecutiva um construtor de computadores — a Olivetti 
— e um fabricante de cronómetros — a Longines — jun- 
taram as suas máquinas e a sua experiência para asse- 
gurar em cada momento toda a informação necessária 
aos técnicos, pilotos, organizadores, jornalistas e público 


me tao a 


lo e apuramento dos tempos do 
Campeonato, a Olivetti passou a 
utilizar computadores pessoais 
transportáveis, que foram atribuí- 
dos a todas as equipas em pista. 
Estas máquinas estiveram direc- 
tamente ligadas à aparelhagem 
da cabina de cronometragem, 
permitindo às equipas dispor, em 
tempo real, de todos os tempos 
das provas e campeonatos (como 
já vinha acontecendo, através de 
uma série de terminais de video), 
mas também tratar estes dados 
com programas especializados e 
individuais. 

Por este meio, os técnicos pu- 
deram obter elementos preciosos 
para a compreensão do compor- 
tamento das viaturas e, simuita- 
nemarmente, para a tomada das 
decisões que se impunham em 
cada momento. 

Entretanto, e com vista aos pró- 
ximos campeonatos, está já em 
estudo a possibilidade de alargar 
a comunicação directa entre os 
vários computadores, de modo a 
viabilizar a troca de mensagens e 


informações entre os «teams» e | 


os vários gabinetes que operam 
nos circuitos. 

Finalmente, estão também pre- 
vistas alterações no método de 
cálculo da velocidade máxima 
que, até agora, era cronometrada 
e apurada sobre a linha da meta. 
No próximo ano, os aparelhos es- 
tarão colocados no ponto em que 
as viaturas poderão atingir o má- 
ximo da sua potência. 


Um código 


para o passado 


— um texto do dr. Luís Francisco Rebello sobre 
o novo código dos Direitos de Autor 


A explicação do 


afastamento das disposições relativas à protecção dos di- 


reitos dos autores de programas de computador do Código do Direito de Autor, adopta- 
do pelo governo, «está longe de ser aceitável», afirma o dr. Luís Francisco Rebello no 
texto que a seguir publicamos, Considerando a lei como «retrógrada quando não reac- 
cionária sob vários aspectos», o presidente da Sociedade Portuguesa de Autores diz 
que aquelas disposições foram eliminadas no texto governamental «sem que se atine 
com as razões que a isso levaram». O dr. Luís Francisco Rebello, que se tem vindo a 
bater contra este código que parece não agradar a ninguém, entende todavia que os 
programas de computador não se acham inteiramente desprovidos de protecção entre 


lei. 


O artigo 2.º do projecto de 
Código do Direito de Autor sub- 
metido, em 10 de Janeiro deste 
ano, para aprovação ao Conse- 
lho de Ministros, artigo em que 
se oferecia, a título meramente 
exemplificativo, um elenco de 
obras literárias, artísticas e cien- 
tíficas protegidas, continha uma 
alínea relativa aos programas de 
computadores e respectiva do- 
cumentação auxiliar, ao mesmo 
tempo que num outro preceito se 
definia como autor do programa 
aquele que «concebe e elabora o 
conjunto sequencial de dados e 
instruções destinadas a um tra- 
tamento informático susceptivel 
de produz; um determinado re- 
sultado.» 

Atendia-se assim a uma re- 
comendação emanada de varia- 
das instâncias internacionais e 
perfilhava-se uma orientação já 
seguida na legislação de alguns 


países (como os Estados Uni- 


dos, a Hungria e mais recente- 
mente a Austrália) e acolhida, 
quase sem vozes discordantes, 
pela doutrina e jurisprudência 
mais evoluidas. 

Surpreendentemente, e sem 
que se atine com as razões que a 
isso levaram (são de todo inope- 
rantes as que foram aduzidas), 
ambas estas disposições foraga 
eliminadas no texto adoptado 
pelo Governo, consubstanciado 
pelo Decreto-Lei n.º 63/85, pu- 
blicado no «Diário da República» 
de 14 de Março último. 


Uma verdadeira opera- 
ção de magia 


Aliás, não foi essa a única ma- 
téria inovadora que, numa ver- 
dadeira operação de magia, Se 
volatilizou entre o projecto e o 
texto aprovaúo. A transmissão 
de obras literárias e artísticas por 
satélite e a sua distriguição por 
cabo, que eram reguladas no 
projecto, foram também suprimi- 
das no Código, sem que o Go- 
verno se preocupasse minima- 
mente em dizer porquê. E isto é 
tanto mais surpreendente 
" quanto é certo que, não haverá 
ainda um ano, o Conselho da 
Europa, nas conclusões de um 
colóquio realizado em Bruxelas, 
recomendara expressamente 
aos governos que «tomassem 
medidas apropriadas para pro- 


tegerem eficazmente os autores, 
artistas intérpretes e executan- 
tes face à distribuição por cabo e 
à transmissão por satélite». Dir- 
-Se-ia que vamos entrar de cos- 
tas na Comunidade Económica 
Europeia. 

tornemos, porém, à informá- 
tica. Já nas colunas destes jornal 
o dr. José Matos Pereira denun- 
ciou, em termos enérgicos — e 
particulamente convincentes — a 
situação criada por via dessa 
ablação do «corpus legislativo» 
de toda e qualquer referência ao 
software», em estranha contra- 
dição com o ponto de vista ex- 
presso por alguns membros do 
governo, nomeadamente o Se- 
cretário de Estado das Comuni- 
cações. 

Ainda há bem pouco tempo, 
em entrevista publicada no su- 
plemento de «O Jornal» sobre 
informática, o dr. Raul Junqueiro, 
referindo-se às tecnologias de 
«software» e aos recursos hu- 
manos que implicam, pôde dizer 
com interior pertinência que «es- 
tamos em boa disposição para 
deles dispor, se tivermos cora- 
gem para adoptar as medidas 
indispensáveis». Ora, foi essa 
coragem que no último instante 
faltou ao legislador, mais atento 
aos valores do passado que do 
presente — nem digo já do futuro, 
porque esta não é uma proble- 
mática dos tempos que estão 
para vir, mas sim daqueles em 
que já estamos a viver. 

“E não admira que assim 
tenha acontecido, uma vez que 
se desenterraram de um velho 
projecto de revisão do Código do 
Direito de Autor, datado de 1973, 
disposições obsoletas, que, 
sobre ofenderem direitos. bási- 
cos dos autores, dos artistas in- 
térpretes e executantes, dos edi- 
tores e produtores de bens cultu- 
rais, regem para situações que 
nada têm a ver com a «realidade 
portuguesa decorrente da insti- 
tucionalização da democracia, 
dos aperfeiçoamentos deste di- 
reito no plano internacional, das 
necessidades criadas pelo pro- 
gresso da comunicação e da re- 


produção», como se lê no 
preâmbulo do controvertido 
decreto-lei. 


Uma lei retrógrada 
Mas, se é isto o que se anuncia 


nós, visto que são «uma criação do espírito humano» e como tal são abrangidos pela 


e prometé; não é o que depois se 
contém na lei, retrógada quando 
não reaccionária sob vários as- 
pectos. Foi designadamente o 
que aconteceu com os progra- 
mas de computador e a docu- 
mentação correspondente, que 
— conforme já referi — vários paí- 
ses inscreveram já na respectiva 
legislação sobre direito de autor 
e dezenas de decisões proferi- 
das pelas mais instâncias judi- 
ciais de 28 nações acolheram 
sob a protecção desse direito. 
(Veja-se, a este respeito, o im- 
pressionante elenco de textos 
jurisprudenciais citados pelo ju- 
rista americano Michael Kiplin- 
ger em artigo publicado no último 
número — publicado em Março 
deste ano — da revista «Le Droit 
d'Auteur», órgão oficial da Or- 
ganização Mundial da Proprie- 
dade Intelectual, de que Portugal 
é membro desde 1975). 

O nosso país, que não tem po- 
tencialidades competitivas em 
relação a outros de mais avan- 
çada tecnologia em matéria de 
«hardware» possui no entanto, 
como o Secretário de Estado das 
Comunicações não deixou de 
salientar, na citada entrevista, «a 
possibilidade de o país se afirmar 
na concepção e no desenvolvi- 
mento do «software». E são 
essas possibilidades, que o Có- 
digo visava acautelar e defender 
no texto, do projecto que absur- 
damente se desperdiçaram. 

Ao que parece, a razão de- 
terminante da atitude tomada 
peio governo terá sido a pers- 
pectiva de uma próxima conven- 
ção internacional sobre a maté- 
ria, tendo-se entendido «preferi- 
vel aguardar que a questão seja 
regulamentada a nível interna- 
cional de uma maneira unifor- 
me.» 

Mas esta explicação está 
longe de ser aceitável, desde 
1971 — há portanto catorze anos! 
— que a Organização Mundial da 
Propriedade Intelectual vem 
convocando sucessivas reu- 
niões de peritos intergoverna- 
mentais ou simples especialis- 
tas, com o objectivo de «estudar 
a forma apropriada que deverá 
revestir a protecção jurídica dos 
programas de computador, bem 
como as possibilidades existen- 
tes no domínio dos acordos e 
arranjos internacionais no sen- 


tido de facilitar o acesso dos pai- 
ses em desenvolvimento às in- 
formações constantes dos meios 
informáticos». 

E em 1977 fói aprovado um 
núcleo de «disposições-tipo» 
sober a protecção legal do 
«software», cuja aplicação se re- 
comendou aos países membros 
da Organização. Nelas se ba- 
seou, aliás, 0 projecto submetido 
ao Conselho de Ministros do go- 
verno português — que o aprovou 
na generalidade em 3 de Maio de 
1984 e o reprovou na especiali- 
dade em 10 de Janeiro de 1985. 


Programas são criação 
do espírito humano 


Segue-se dai que os progra- 
mas de computador, a respec- 
tiva descrição e documentação 
auxiliar se acham inteiramente 
desprovidos de protecção entre 
nos? Penso que não. A lista de 
obras protegidas pelo direito de 
autor que consta do artigo 2.º do 
Código é meramente exemplifi- 
cativa, como sem discrepância ' 
todos admitem. E um programa . 
de computador é uma criação do 
espírito humano, reconhecida 
como tal por juristas eminentes 
como o alemão Engen Ulmer, o 
italiano Gino Galtieri, o sueco S. 
Ljungman, o húngaro P. Gyer- 
tyanfi, os americanos John 
Banzhaff e M. Keplinger, os fran-- 
ceses Yves Gaubiac e M.C. 
Piatti. Cabe, pois, de pleno di- 
reito naquele elenco, ao lado das 
demais obras ali enunciadas. 

Mas, se é assim — e entende- 
mos que não pode deixar de ser 
— porque não houve então a co- 
ragem de o dizer explicitamente? 
Que aberrante nostalgia de um 
passado revoluto levou o legis- 
lador de 1985 a ceder às exi- 
gências do autor do frustrado 
projecto de há doze anos? 

Ou será, como o dr. Matos Pe- 
reira, com dolorosa mas certeira 
ironia escreveu ao concluir O seu 
excelente artigo, que «a política 
rea! do país não é a produção 
nacional, mas sim a pirataria na- 
cional do «software», como 
acontece também, por via deste 
lamentável Código, com a pira- 
taria fonográfica e videográfica, 
privilegiada em relação à produ- 
ção legal?! 


Máquina de Minsky pronta no fim do ano 


Nos finais de 1985 estará no mercado a primeira versão da «Co- 
nection Machine», um multicomputador de 65 000 processadores 
paralelos baseado nos protótipos do Instituto de Tecnologia de Mas- 
sachussets (MIT) construídos pela equipa de Minsky (pioneira junta- 
mente com a Papert na inteligência artificial) e que são desenvolvidos 
comercialmente pela «Thinking Machines», empresa privada ligada à 
universidade, conduzida pelo prémio Nobel Feynman e por Paley, 
ex-dirigente da cadeia de televisão CBS. 

'- O projecto de muiticomputador de um milhão de processadores 
- paralelos está teoricamente desenhado, mas não pode ser simulado 
antes que fique disponível uma primeira «Connection Machine». Para 


: Simular um único ciclo desta máquina é necessária toda uma noite de 
trabalho de um dos maiores computadores actuais, as cientifica- 


mente chamadas máquinas de Von Neumann. 


A máquina de Minsky emprega métodos novos para tratar os 
problemas mais elementares de inteligência artificial. Por exemplo, 
não há máquina actual que exclua a relação de duas mensagens 
como «Moby é uma baleia» e «Moby está sentada no cinema», nem 
sistema inteligente que a aceite. Para que uma máquina inteligente 
processe este género de relaçoes deve poder aceder a uma vasta 
estrutura Je conhecimentos cnamada rede semântica, formada por 
milhões de nós unidos por milhões de relações que uma máquina 
sequencial de Von Neumann exploraria demasiado lentamente. 


Para chegar a esse tipo de exploração rápida, o MIT construiu 
máquinas de 'chips' que integram até 64 processadores elementares 
(ou seja, com poucas instruções em 150 bits de memória aleatória 
RAM),.um por nó e por conexãnentre nós... .. 
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Foram às empresas e sabem de que formação profissional é que elas precisam 


quer informática 


Mais de 6000 pessoas visitaram entre 15 e 20 deste mês uma exposição de Informá- 
tica instalada numa escola secundária do concelho de Sintra. No mesmo período e no 
mesmo local 3490 alunos, professores, funcionários da escola e encarregados de edu- 
cação participaram em 74 palestras e numerosos cursos de sensibilização à Informáti- 
ca e à electrónica. Tratou-se da mais importante acção de vulgarizaçãe-da informática 
de que temos conhecimento nas escolas portuguesas. Foi a Semana Juvenil de Infor- 
mática e Comunicações, realizada na Escola Secundária Ferreira Dias, no Cacém, por 
ocasião do seu vigésimo quinto aniversário. Mas por trás desta grandiosa manifesta- 
ção pública que mudou a face da já velha escola do Cacém está um projecto ousado, 
inovador e longamente amadurecido. 


As ajudas do Ensino 
Técnico-Profissional 


O Primeiro-Ministro enaltece dia sim dia não as maravilhas 
das novas tecnologias de informação. Os seus ministros e 
secretários de Estado não fazem um discurso em que esqueçam 
a terceira vaga, a terceira revolução industrial, os desafios da 


«Um dos nossos grandes ob- 
jectivos foi o de responder à ne- 
cessidade de ligar a escola ao 
meio e de contribuir para a cria- 
ção de novos cursos secundá- 
rios, nas áreas da Informática e 
das Telecomunicações, que pro- 
porcionem saídas profissionais 
aos nossos alunos.» Quem assim 
sintetiza para o «DL-Informática» 
o espírito da Semana Juvenil de 
Informática e Comunicações, re- 
centemente realizada na Escola 
Ferreira Dias, é o professor Rosa 
Duque, um dos animadores da 
iniciativa. 

Juntamente com a maior parte 
dos seus colegas docentes de 
electrotecnia, Rosa Duque meteu 
mãos à obra há cerca de um ano, 
imediatamente após a realização 
de um simpósio sobre as Comuni- 
cações no Desenvolvimento, 
também efectuado na escola. 


Conhecer as 
necessidades 
das empresas 


Constituído um grupo de traba- 
lho na base da consciência co- 
mum de que havia que apostar 
nas novas tecnologias da infor- 
mação com vista à renovação do 
ensino e à criação de saídas pro- 
fissionais para os estudantes «fo- 
mos à indústria e aos operadores 
de serviços para identificar as ne- 
cessidades de formação do sec- 
tor», explica Rosa Duque. 

O mote está dado. 

É a escola que vai, numa atitu- 
de activa, saber o que é que as 
empresas esperam dela e dos jo- 
vens que forma. É a escola que se 
preocupa com a adequação dos 
conteúdos do ensino que ministra 
— sobretudo no campo técnico- 


profissional — às realidades do. 


mundo do trabalho. 

Para os jovens professores de 
electrotecnia do Cacém o que 
está em causa é o facto de as no- 
vas tecnologias e o seu acelerado 
desenvolvimento «implicar uma 
renovação rápida do ensino técni- 


informática... 


Os professores de Electrotecnia da Escola Secundária do 

" Cacém sabem que os seus alunos têm o desemprego e a 
marginalidade à espera e metem-se em campo. Sabem que as 
empresas precisam de técnicos que não há e arrancam com 


rca sérios e inovadores. 


de novas tecnologias de informação que se trata e por isso 


tudo lhes é facilitado. 


Mas... azar deles e mais dos seus alunos: muda-se um 
secretário de Estado e volta tudo à primeira forma. 

Discurso é discurso, trabalho é trabalho. 

Querem retomar o assunto de forma rigorosa e apostam numa 
Semana de Informática e Comunicações. Propõem dezenas e 
dezenas de acções formativas e são recebidos de braços aber- 
tos por empresas públicas e privadas, nacionais e estrangeiras. 

Vão ao departamento de ensino técnico-profissional do Minis- 
tério da Educação e encontram paredes mudas. Vêm de mãos a 


abanar. 


Nem apoio material, nem humano... antes pelo contrário! 
Discurso é discurso, trabalho é trabalho. 


co-profissional, de modo a res- 
ponder às necessidades mais 
prementes desta área, formando 
técnicos especializados com ca- 
pacidade de resposta para as exi- 
gências mais imediatas». 

Mas a transformação do ensino 
é sempre um processo moroso 
que normalmente se mostra des- 
fazado em relação ao ritmo das 
mudanças tecnológicas. 

Presentemente, a nível do Mi- 
nistério da Educação, parece 
mesmo ter-se verificado algum 
retrocesso, optando os actuais 
responsáveis por uma grande 
prudência face às evidentes ne- 
cessidades de renovação do en- 
sino. Ao que tudo indica, a posi- 
ção dos responsáveis pelo ensino 
técnico-profissional é de uma 
grande expectativa e, de acordo 
com dirigentes empresariais, de- 


Professores da Escola do Cacém participam num curso de Iniciação à informática 


masiado passiva. 

A óptica do Ministério parece 
até contrariar a postura dos do- 
centes da Escola Secundária Fer- 
reira Dias, na medida em que es- 
tes assumem uma relação directa 
com o mercado e tomam a iniciati- 
va de estabelecer as pontes com 
a industria, enquanto que o Minis- 
tério entende que deve ser a in- 
dústria a movimentar-se e a dizer 
o que precisa da escola. 

Do contacto estabelecido di- 
rectamente com as empresas 
que actuam em sectores poten- 
cialmente empregadores dos 
seus alunos de electrotecnia — 
designadamente os CTT e os 
TLP —, os professores do Cacém 
retiraram uma primeira conclu- 
são: as empresas têm determina- 
das necessidades de pessoal es- 
pecializado que o sistema educa- 


|Nno ensino unificado 


tivo não forma actualmente e in- 
vestem elas próprias na sua for- 
mação. «Daí que, defende Rosa 
Duque, seja necessário fazer- 
lhes sentir 0 seu interesse em diri- 
gir esses investimentos para as 
escolas com a garantia de que os 
técnicos formados serão depois 
canalizados para elas.» : 


Formar técnicos 
que escasseiam 


Esta estratégia deu imediata- 
mente alguns resultados e foi 
possível encontrar durante o ano 
passado todos os apoios neces- 
sários ao arranque, já em Outu- 
bro, de um primeiro curso técnico- 
-profissional de técnicos de ca- 
bos. Trata-se de uma especiali- 
dade em que os profissioinais 
chegam a auferir 120 contos 
mensais e cuja escassez levanta 
graves problemas aos CTT/TLP e 
a mais 18 empresas instaladoras 
de cabos. 

O curso teria um ano — décimo 
ano de escolaridade — e seis me- 
ses de estágio, o currículo foi or- 
ganizado e os CTT/TLP assegu- 
raram a sua colaboração com téc- 
nicos da empresa e com a emis- 
são de certificados profissionais 
aos alunos aprovados. A Secreta- 
ria de Estado Adjunta do Ministro 
da Educação deu luz verde ao 
projecto e começou-se a traba- 
lhar numa iniciativa semelhante, 
destinada à criação de um outro 
curso no mesmo sector, este de 
«electrotécnicos de cabos». Se- 
ria um curso de três anos, a co- 
meçar também no décimo, e já 
havia a colaboração da Secreta- 
ria de Estado das Comunicações 
e dos TLP. 

Aparentemente, tudo bem, por- 
tanto. Só que, entretanto, mudou 
a titular da Secretaria de Estado 
Adjunta do Ministro da Educação 
e agora há que começar tudo de 
novo... designadamente sensibili- 
zando para o problema o novo 
responsável ministerial. 

Mas os animadores do projecto 
não desarmam e a Semana de In- 
formática e Comunicações, que 
agora promoveram, visava, entre 
outras coisas, «fazer sentir a falta 
de uma educação e formação vol- 
tadas para as novas tecnolo- 
gias», bem como «sensibilizar as 
empresas a investir no ensino, 
realçando o potencial dos jovens 
num futuro imediato». 

Na intervenção que proferiu 
num painel subordinado ao tema 
«a educação na era tecnológica», 


[Escola secundária do Cacém 


iniciativa com que foi encerrada a 
semana, o prof. Rosa Duque ape- 
lou mesmo, «uma vez mais, aos 
representantes do Ministério da 
Educação para que haja uma 
convergênia de atitudes, deci- 
sões e acções concretas no senti- 
do da renovação rápida do ensino 
técnico-profissional, de modo a 
que, urgentemente, se possa pre- 
parar o futuro dos alunos, num 
ensino de qualidade». 

A realização desta semana, 
que pretendia igualmente «dar a 
conhecer a todos os participantes 
a possibilidade de dominar os 
meios tecnológicos que come- 
çam a fazer parte imprescindível 
do nosso quotidiano, e apostar 
nas novas tecnologias da infor- 
mação,enfrentando o seu desa- 
fio», não surge assim como uma 
acção desgarrada mas sim como 
uma peça de um projecto global 
em que a escola Ferreira Dias se 
empenhou há mais de um ano. 


74 palestras e 6000 
visitantes 


E a prova de que a semana se 
integrou harmoniosamente 
nesse conjunto está também nos 
aspectos práticos de que se re- 
vestiram cursos, palestras e ex- 
posição, como nos afirmou o 
prof. Eduardo Castro, outro dos 
cerca de dez professores de 
electrotécnica da escola (ela tem 
13 ao todo) que colaboraram na 
iniciativa. 

A exposição, e a semana em 
geral, contou com o apoio da 
ANOP, Cel-Cat, Centrel, CTT, 
TLP, CPRM, Instituto Gulben- 
kian de Ciência, Instituto do En- 
sino à Distância, ITT, Landry, 
NP, RTP, Rank Xerox, Sperry, 
Tecnicabo, Time Sharing e 
Timex e incluiu a presença de 
monitores da Timex e do Centro 
de Formação dos CTT. 

Visitada por mais de seis mil 
pessoas, a mostra permitiu a 
alunos, professores, encarrega- 
dos de educação e aos visitantes 
em geral um contacto directo e 
extremamente pedagógico com 
equipamentos informáticos e de 
telecomunicações. 

Quanto às palestras, elas 
foram em número de 74 e abar- 
caram 15 temas relacionados 
com a informática e as teleco- 
municações. Entre os assuntos 
tratados refira-se os «computa- 
dores nos dias de hoje», a 
«desmistificação do computa- 


dor», a «avaliação de testes por - 
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Um aspecto do painel de encerrame 


computador», os «adolescentes 
e os computadores», «comuni- 
cações via satélite», «informá- 
tica aplicada ao sistema postal», 
«TV a cores», «generalidades 
sobre cabos telefónicos» etc. 

A participação em todas estas 
sessões, animadas por especia- 
listas convidados, obrigava a 
uma inscrição prévia, não po- 
dendo os alunos assistir aquelas 
que decorressem nos seus pe- 
ríodos de aulas. Mesmo assim, cha. 
total de participantes elevou-se' 
3590, com 70 encarregados a |. 
educação presentes nas pales- 1 
tras dedicadas ao tema «os ad 
lescentes e os computadores». ] 

No que respeita aos cursos de' 
informática e de iniciação à slec 
trónica, as inscrições ultrapassa- 
ram largamente as vagas, e q; 
total dos seleccionados, no casdk 
da informática, incluiu 60 alunos 
(curso diurno e nocturno), 39 pro- 
fessores e três empregados. 

Os cursos de informática eram 
de 20 horas e com ele 
pretendeu-se essencialmente 
«dotar todos os participantes da 
linguagem especifica que per- 
mita vencer as habituais dificul- 
dades de comunicação entre 
técnicos e utilizadores de infor- 
mática». 


Grande colaboração 
dos alunos > 
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Este conjunto de realizações 
culminou num painel altamente” 
participado em que intervieram, 
os secretários de Estado adjuntc; 
do ministro da Educação e das, 
Comunicações, para lá de repre-" 


Enquanto que certos organit 
moucas e a deixar passar 1 
divulgação da informática que 
empresas já começaram a per 
tais realizações. Exemplar é 
Comunicações da Escola Feri 
número de empresas fornece 
empenhou naquela iniciativa. 

A Sperry e os CTT foram me 
conjunto de equipamentoad 
importantes acções, no do 
zação de certos serviços. 

A Sperry ofereceu um dosse 
com 256 K de memória e com é 
diskettes de 360 K cada; uma 
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. amento da semana 


sentantes da escola e de nume- 
rosos especialistas. Significativo 
do nível de organização da se- 
mana foi o facto de a entrada no 
grande ginásio em que decorreu 
o painel, num sábado de manhã, 
ser reservada aos inscritos e, de, 
mesmo assim, os lugares esta- 
rem praticamente todos ocupa- 
dos. - 

De acordo com Eduardo Cas- 
tro a colaboração dada pelos 
alunos foi a melhor possível e 
incluiu a instalação eléctrica ne- 
cessária à montagem da exposi- 
ção. Esta tarefa foi efectuada por 
uma turma do curso profissional, 


iniciar uma nova fase que inclui a 
informatização de uma parte dos 
serviços da escola e de algumas 
das tarefas rotineiras dos pro- 
fessores. «Para que tudo isto vá 
para a frente, frisam os profs. 
Rosa Duque e Eduardo Castro, 
importa todavia que o Ministério 
não nos ponha cada um para seu 
lado, colocando os professores 
de  Electrotecnia envolvidos 
neste projecto em diferentes es- 
colas.» E 

Um dos principais objectivos 
deste programa de informatiza- 
ção dos erviços, sublinham, é o 
de «libertar os professores de 


" seguir criar cursos de informática 


no sétimo, oitavo e nono anos 
unificado», afirmam. Para isso 
têm garantidos alguns apoios 
importantes, em empresas e até 
em departamentos governamen- 
tais. Falta-lhes, no entanto, o es- 
sencial: o acordo do Ministério 
da Educação. 


Mas enquanto este não vier 
pretendem pelo. menos que O 
ministério não os separe. 


Entendem que enquanto não 
se avançar no ensino da infor- 
mática, no ensino unificado, de 
pouco serve a sua introdução no 
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larvard em conjunto com a Data General 


, 


Cooperação indústria/informática 
faz progredir a robótica 


«A Evolução dos Robots — não 
se vê fim... Em 1990 os robots 
reproduzem-se a si próprios... 
À quem pertence o futuro do tra- 
balho! A nós ou aos robots?» 
Estes títulos representam ape- 
nas uma muito pequena parte 
dos artigos sobre robots que tem 
vindo a aparecer na imprensa in- 
ternacional, especializada ou 
não. O facto de se terem tornado 
lugar-comum são um bom indi- 
cativo do interesse generalizado 
na robótica e no seu potencial 
impacto sobre a sociedade e o 
Homem. 

A robótica é hoje em dia uma 
área em franco crescimento, 
principalmente nas aplicações 
industriais de automatismo e 
controlo. Reconhecendo a sua 
potencialidade no mercado dos 
computadores a Data General 
tem tido um papel activo na in- 
vestigação em robótica. A Uni- 
versidade de Harvard em es- 
treita colaboração com a Data 
General iniciou no ano passado 
um programa comum de investi- 
gação em robótica. Este pro- 
grama envolve uma grande 
quantidade de equipamento, 
hardeware e software, da Data 
General e o desenvolvimento de 
algoritmos eficientes para con- 
trolo de braços robots por parte 
da equipa de investigadores de 
Harvard. 


Macaco vê, macaco faz 


O equipamento integrado no 
projecto que, a propósito, tem o 
sugestivo nome de «Macaco Vê, 
Macaco Faz»! Consta de um 
computador de 32 bits da série 
Eclipse MU/10 000 equipado 
com um «ecran» gráfico a cores, 
de alta resolução, dezasseis ou- 
tros terminais, equipamento peri- 
férico diverso e outro computa- 


dade deste processo, faltam-lhe 
certas habilidades da mão hu- 
mana, tais como a determinação 
do peso da cafeteira ou da pres- 
são necessária para abrir a 
tampa. Os seus sensores visuais 
são de pouca utilidade neste 
campo. 

Para controlar o braço e com- 
pensar os efeitos das suas limi- 
tações presentes são necessá- 
rios algoritmos complexos de 
software. Roger Brockett, pro- 


. fessor de matemáticas em Har- 


vard chefia o grupo de investiga- 
dores que utiliza os computado- 
res Data Generai de modo a criar 
esses algoritmos. A simplicidade 
com que uma mão humana exe- 
cuta os movimentos esconde a 
complexidade de programar uma 
máquina capaz do mesmo feito. 
Segundo o professor Brockett, 
os algoritmos devem ser capa- 
zes de analisar múltiplos conjun- 
tos de informação visual por se- 
gundo. Isto implica computado- 
res bastante rápidos para que 
não se perca informação entre 
cálculos. O laboratório de Har- 
vard pretende neste momento 
produzir algoritmos «simples 
mas eficientes, se não óptimos 
pelo menos suficientemente rá- 
pidos para executarem a tarefa». 
O sistema de computação tem 
neste momento capacidade para 
análise simultânea de doze ca- 
nais analógicos de entrada. Um 
sistema elaborado de edição de 
movimentos e imagens está pla- 
neado para permitir compor 
novos movimentos a partir dos 
dados de entrada. De certo modo 
funciona como os sistemas de 
edição e arranjo de filmes e mú- 
sica. Tem a capacidade de gra- 
var fases do movimento, cortá- 
“los e reorganizá-los do modo 
desejado pelo investigador. 


tais para analógico e analógico 
para digitais de modo a servir de 
interfaco entre o MU/1000 e o 
mundo exterior. Também for- 
nece controlo em tempo real de 
modo a libertar o sistema MU.» 

A finalidade do .grupo de in- 
vestigação é criar estratégias 
para a resolução de problemas 
que se encontram na programa- 
ção de um braço robot para exe- 
cutar tarefas específicas. Con- 
juntamente pretende-se - pro- 
gramar o braço de modo a que 
ele próprio saiba quando uma ta- 
refa não está a ser executada 
como deve ser. Istó envolve 
algum modo de aprendizagem 
para a memória do braço. E 
neste tipo de aplicação que 
Brockett vê um campo determi- 
nado para a inteligência artificial. 
O laboratório utiliza a linguagem 
LISP no seu MU/1000, uma lin- 
guagem que é muito utilizada em 
quase todas as aplicações e in- 
vestigações sobre inteligência 
artificial. 

Apesar de a IA e a robótica 
serem normalmente menciona- 
das em conjunto o professor 
Brockett nota que apenas estão 
relacionadas na área da resolu- 
ção de tarefas combinadas. 

O envolvimento da Data Gene- 
ral com o laboratório de robótica 
de Harvard é a continuação de 
um programa, hoje bem estabe- 
lecido, de cooperação da em- 
presa com a Universidade. Esta 
cooperação interessa às duas 
partes pois a Data General está 
empenhada em fornecer equi- 
pamento de investigação para - 
robótica assim como ferramen- 
tas software e linguagens de 
programação para inteligência 
artificial. 

Neste momento a Divisão 
Técnica da Data General está a 
tentar activar um grupo de utili- 


enquanto que uma outra turma certas actividades, proporcio- complementar (10.º e 11.º); por dor, de 16 bits, da série Eclipse A execução zadores universitários nos Esta- 
de secretariado da vizinha es- ' nando-lhes maior disponibili- sorri E DR Ac S/20, para controlar as A de tarefas específicas dos Unidos para os manter in- 
cola Gama Barros fez todo o tra- dade para o acompanhamento caram para a sua escola cações de dados com o equipa- ; NI: formados dos avanços neste 
balho d à N p Ê A equipa da Universidade campo. 

ao Ce recapçdo: dos alunos». Neste momento, mento robot. O sistema gráfico po 


Finalmente, um conjunto de 
44 outros alunos voluntários ga- 


após as acções de sensibiliza- 
ção já desenvolvidas e também 


Reconhecem que existe 


algum desperdício de energias 


de alta resolução tem capaci- 
dade para rodar figuras a três 


construiu uma interface paralela 
para o equipamento de visão, in- 


De acordo com notícias da 
Data General, esta não está inte- 


5 rantiu o funcionamento perma- - graças ao trabalho de um núcleo na multiplicação de experiências | dimensões além de outras carac- terface esta que permite atroca *ressada em fornecer os seus 
b- | nente do secretariado de apoio, de electrónica e informática exis- lendo na da cia infor-| terísticas gráficas necessárias de qua imagens comple- próprios robots industriais pois 
' ocupando-se, nomeadamente ' tente na escola e gerido quase . i inistéri : tas por segundo para o compu acredita que numa área tão es- 
: al Ê sabe , mática, que deve ser o ministério quando se pretende automatizar tador central. Uma interface pa- álizas ê bóti 
em da vigilância e das explicações exclusivamente por alunos, pen-  aliderar o processo, mas susten- processos de visão. ola oi dambámo constriida pecializada como é a robótica, o 
de aos visitantes da exposição. sam os nossos interlogutores tam que alguém tem que ir para a O laboratório de Harvard usa Aro Eclipse 8/20. De acordo ba Rss er a 
pie Entretanto, finda a semana, a que já é possível avançar pela frente... : neste momento um braço robot om 6 professor Brockett «O a Rs essa será a melhor 
| da escola viu-se enriquecida pela via da formação, de modo a pos- O desenvolvido pela Automatix ) E orma de coexistir. 
be oferta de um conjunto de equi-.  sibilitar uma adequada explora- Propuseram a criação de um Company e desenhado para ex- Eclipse S/20 está configurado ARISTIDES MENESES 
d-  pamentosdeinformáticaedete- ção dos equipamentos existen- gabinete coordenador. aníveldo] Ci rtas relativamente COM um número de canais, digi- (Cassel Data General) 
tie lecomunicacõ i | I- : “ministério, e defendem a neces- h à | . 
jo cações, cujo valor u tes. ; ; simples num campo de movi- ii 
o- trapassa os três mil contos, e A utilização dos computadores sidade de apoio para as expe- | maniacão limitado. Os sensores 


ainda pela promessa do secre- 
tário de Estado das Comunica- 
ções de aí vir a ser instalado mais 
um dos Centros Juvenis de In- 
formática do programa Inforjo- 
vem. 


Com o Sperry PC agora ofe- 
recido e com o «software» para 
avaliação de conhecimentos, 
dado pela firma Reditus, os or- 
ganizadores da semana pensam 


como meio auxiliar de ensino já 
começou também a ser ensaiada 
por diversos professores da Fer- 
reira Dias, mas os docentes de 
Electrotecnia mantêm-se por 
enquanto mais empenhados na 
concretização do seu projecto de 
formação em informática. 


Cursos de informática 
«A ideia do grupo é a de con- 


riências piloto como a sua... 


Não se julgam utópicos, nem 
quixotescos... 

Esperam não ser desterrados 
cada um para sua escola já no 
próximo ano... 

Têm um projecto e têm von- 
tade... 

O que é que lhes falta? 


J.A.C. 


sas já perceberam 


do braço robot consistem em 
câmaras de televisão e micro- 
computadores, desenhados 
para detectarem estímulos tác- 
teis e visuais e também para 
conseguirem grande precisão 
nos cálculos de posição. As ima- 
gens das câmaras são converti- 
das em forma digital para serem 
usadas directamente pelo braço 
ou enviadas e tratadas no 
MU/10 000. As dificuldades de 
processamento começam aqui 
porque é virtualmente impossível 
representar uma simples ima- 
gem sem o suporte de uma 
grande base de dados. Um pro- 
grama específico desenhado 
para mavimentar o braço através 
de um cenário com duração de 


esse de apoiar 


DOS 2.11 e GW - BASIC. 

Os CTT, por seu lado, ofereceram 1 estação automática terminal 
de unisselectores com capacidade de ligação de 42 assinantes; uma 
estação automática nodal de coordenadas (ambas antigas mas ainda 
em serviço); um teleimpressor, seis telefones e seis microcomputa- 
dores. A maior parte deste equipamento, designadamente .o de 
telecomunicações, destina-se ao treino dos alunos do ensino profis- 
sional, enquanto que os microcomputadores foram reforçar o núcleo 
de informática da escola (dois) e foram sorteados (quatro) entre os 


aproximadamente cinco minutos 
pode requerer mais de 100 000 
bytes de informação. 

Nesta situação, os investiga- 
dores, conceberam um processo 
engenhoso de estudar os movi- 
mentos da mão humana de 
modo a reproduzi-los no seu ro- 
bot. Um câmara de televisão 
fima os movimentos de uma 
mão humana real a movimentar 
um objecto, uma cafeteira por 
exemplo. Depois os investigado- 
res estudam o filmê reduzindo- 
-os a forma digital. O ficheiro 
assim criado é enviado para o 
braço que segue os movimentos 
da mão. Apesar da engenhosi- 


fRramos oficiais continuam a fazer orelhas 
tir ao lado as mil e uma iniciativas de 
ka juo vão surgindo pelas escolas do País, as 
k perceber claramente o interesse de apoiar 
Dik é o caso da Semana de Informática e 
laFerreira Dias do Cacém, onde um grande 

briecedoras de equipamentos e serviços se 
iafva. 
Ban mesmo ao ponto de oferecer à escola um 

Bi vão permitir o desenvolvimento de participantes na semana. 

dorthio da formação, e mesmo dainformati- A Secretaria de Estado das Comunicações deverá também colabo- 
os. rar tendo o titular da pasta anunciado publicamente a instalação de 
E dg seus computadores pessoais modelo 25, um Centro Juvenil de Informática na escola. 

e mécran de média resolução (640X200); 2 Finalmente, refira-se a oferta pela Reditus de software adaptado à 
Ra, jma impressora mod. 5 de 100 c.p.s./MS; avaliação de conhecimentos. 
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O vice-presidente de Marketing da Control Data, Norman Dawson, usando 
da palavra em Lisboa a 
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do Mercado. 


Digital lança mais um micro 


A Digital vai lançar breve- 
mente no mercado portugués 
aquele que considera «o mais 
r+wnlucionário dos modelos da 
"uniha Micro PDP — 11». Com a 
simplicidade da utilização e as 
dimensões caracteristicas de um 
micro, afirmam fontes da com- 
panhia, o Micro PDP-11/SBS da 
Digital tem flexibilidade e «ex- 
traordinárias possibilidades de 
desenvolvimento para servir O 
presente e o futuro de 70% das 
empresas portuguesas: as pe- 
quenas e médias empresas». 

Segundo as mesmas fontes, o 
novo micro é «um verdadeiro su- 
permicro:» Pode começar com 
um ou dois terminais e evolui até 
mais de 20 utilizadores permi- 
tindo utilizações simultâneas 
que vão desde as aplicações 


E emma a al tua A Mme aii, feria o ir ai rea é DA o nr e ci 5 Dim tm am 


Control Data prepara 


supercomputador 


A Control Data Corporation 
está a ultimar yum supercompu- 
tador que será capaz de proces- 
sar 10 mil milhões de opsrações 
por segundo. OETA 10, assim se 
designará a nova máquina, será 
fabricado por uma associada da 
CDC, a ETA, e deverá ser lan- 
çado no mercado no próximo 
ano. 

Trata-se de um computador 
de tal modo potente que dificil- 
mente terá uma qualquer saida 
num país como Portugal. Com o 
ETA 10, a Contro! Data cimen- 
tará a sua posição no mercado 
dos supercomputadores que 
partilha juntamente com a Cray e 
a Fujitsu. 

Actualmente interessada no 
desenvolvimento de sistemas da 


MEDIMOS À 
PELA QUALI 


— Sala de TERMINAIS 
de MICROFILME 
TOTOBOLA 


— Centro de 
MICROFILMAGEM 
EPAL 


— Centro de 
MICROFILMAGEM 


AN.A. 


CAD/CAM e de aplicações des- 
tinadas à educação, a CDC con- 
tinua a oferecer àos seus cllen- 
tes uma linha completa de equi- 
pamentos cujas performances 
se distribuem por uma escala de 
1 até 60, sendo possivel correr 
em todos eles os mesmos pro- 
gramas. 

A CDC realizou no princípio 
deste mês, em Lisboa, uma reu- 
nião de dirigentes das mais im- 
portantes empresas e entidades 
mundiais utilizadoras de produ- 
tos e serviços da Control Data. A 
iniciativa contou com a preserça 
de aitgs dirigentes da compa- 
nhia, nomeadamente Norman 
Dawson, vice-presidente de 
Marketing, eteve como anfitriões 
os CTT portugueses. 


A IBM acaba de anunciar que 
fabricou um chip de memória de 
emputador, extremamente pe- 
queno e rápido, capaz de arma- 
zenar mais de um milhão de bi- 
tes. 

Muito embora tenha sido con- 

cebido para operar a velocida- 
des da ordem dos BO nanosse- 
gundos (1 nanossegundo 6Y 1 
bilionésimo de segundo), amos- 
tras oiniciais chegaram a operar 
a 60 nanossegundos. 
- Às suas dimensões, 5,5 mm x 
10,5 mm, situam-no entre os 
chips de um megabite mais rápi- 
dos e mais densos que se co- 
nhecem até agora. E notoria- 
mente mais rápido e mais pe- 
queno que o seu congénere do 
ano passado também anunciado 
pela IBM. 

Ambos os chips de um mega- 
bite foram desenhados e fabri- 
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CAD/CAM e CAE até à gestão 
empresarial. 

O PDP1+1/SBS é um «pode- 
roso» micro de 16 bits, suscepti- 
vel de ser integrado em ambien- 
tes de outros construtores, como 
acontece com outras criações da 
tecnologia Digital. 


Características do novo 
micro 


As principais características 
atribuidas pelo próprio fabricante 
ao seu novo micro são as seguin- 
tes: 


€ Possui uma memória MOS 
com protecção de paridade de 
512-Kbyte, expansível em in- 
crementos de 256 ou 512 Kbyte 
até ao máximo de 4 Mbyte. 


cados em linhas de produção já 
existentes, a fim de demonstrar a 
possiblidade da sua fabricação 
em série. 

Foram produzidos em cada 
uma destas linhas. chips perfei- 
tos, em que, cada uma das 
1.048.576 células de memória, 
funciona na perfeição. 

O novo chip de um megabite 
foi desenhado e produzido na 
fábrica da IBM em Essex Junc- 
tion, ocupa apenas 70% do es- 
paço do seu predecessor, anun- 
ciado em Abril de 84, e, opera 
com o dobro da velocidade 
deste. 

Os detalhes técnicos deste 
novo chip foram descritos pelo 
dr. Howard Kalter, director da 
equipa que o concebeu. tendo” 
sido apresentaú:s ana Confe- 
rência Internacional sobre Cir- 
cuitos no Estado Sólido, que teve 


€ Comporta um disco de tecno- 
logia Winchester de 11 ou 31 
Mbyte integrado e/ou num gabi- 
nete à parte. Também comporta 
duas unidades de diskette 
(amovíveis) de 400 Kbyte cada, 
ou um subsistema de discos, 
parte fixo parte amovível que 
atinge 104 Mbyte. 


O 8 Kbyte de memória cache 
«direct-mapped», «dual-tag ad- 
dress» permitindo que o CPU 
execute uma instrução a partir de 
cache, enquanto se processam 
outras transacções através do 
«Q-BUS.» 


O Existem várias configura- 
ções-tipo à escolha do utilizador. 


O O Micro PDP-11/23 é a alter- 


Chip da IBM armazena um milhão de bites 


lugar em New York há algumas 
semanas. 


1 milhão de bites 


O novo chip de um megabite 
armazena mais de 1 milhão de 
bites de informação, mais exac- 
tamente 1.048.786, ou seja, 2 
elevado à vigésima potência, em 
que, cada bite (binário 1 ou 0) é 
armazenando num circuito eléc- 
trico denominado célula de me- 
mória. 

No novo chip, cada délula de 
memória mede 4,1 x 8,8 microns 
e as dimensões do chip são de 
5,5 x 10,5 milímetros. 

O chip é fabricado segundo 
técnicas de fotolitografia óptica 
convencional, de ta! modo sofis- 
ticadas que é possível! «gravar» 
na sua superfície feixes de circui- 
tos cujos detalhes geométricos 
têm dimensões inferiores a 1 


nativa ideal para grupos com O 
máximo de 4 utilizadores. 


€ O Microprocessador J-11, 
concebido e desenvolvido pela 
DIGITAL, é a solução adequada 
para grupos até 14 utilizadores, 
que necessitem de disponibili- 
dade de software, de pquena di- 
mensão e de outros benefícios 
de um micro. Por isso, relativa- 
mente ao Micro PDP-11/23, este 
novo modelo permite um proces- 
samento mais rápido e maior ca- 
pacidade de acesso a um maior 
número de utilizadores. 


€ O CPU incorpora o micropro- 
cessador J-11, memória «ca- 
che», uma ROM de arranque e 
diagnóstico de 32 K-word, uma 
linha série para consola e um 
relógio programável. 


micron. 

O chip dispõe ainda de clélutas 
de memória «redundantes», isto 
é, células suplentes que podem 
substituir células defeituosas de- 
tectadas durante o processo de 
fabrico. A substituição é conse- 
guida pela destruição de fusi- 
veis, situados de tal modo que, o 
sinal dirigido a células de memó- 
ria defeituosas é automatica- 
mente reconduzido para células 
de memória suplentes. 

O novo chip de 1 megabite ar- 
mazena quatro vezes mais in- 
formações em menor espaço 
que o chip de 256.000 bites da 
produção corrente, actual, da 
IBM. 

Em Setembro do ano passado 
a IBM anunciou que estava a uti- 
lizar o chip de 256.000 bites em 
várias unidades das séries de 
computadores 3800 e 4300. 


A estratégia da Sperry 


Alcançados os objectivos que 
se propôs em 1984 a SPERRY 
prepara-se pura durante o ano 
em curso, consolidar a sua im- 
plantação no mercado de com- 
putadores em Portugal. 

Subordinada a uma estratégia 
previamente delineada, a actua- 
ção da Empresa passa pela ma- 
nutenção ” do interesse da 
SPERRY no mercado dos 
«mainframes» que, apesar das 
previsões catastróficas, se prevê 
continue a crescer a uma média 
de 13.% ao ano até 1939. . 

Mas também o SPERRYLINKI 
na área da automatização de 
escritórios, está neste momento 
disponivel em lingua portuguesa 
com terminais e impressoras 
contendo caracteres portugue- 
ses. 

Estão traduzidos e operacio- 
nais os módulos funcionais a 
nível de estação de trabalho, 
processadores de escritório e 
sistema central. Foram entre- 
tanto desenvolvidos os interfa- 
ces «software» necessários para 
a ligação dos processadores de 
comunicações DCP e terminais 


Telepac já regulamentada em 


O Conselho de Ministros 
aprovou na passada semana a 
portaria que regulamenta a nova 
rede pública de comunicação de 
dados. Vários meses depois de 
ter oficialmente entrado em fun- 
cionamento, a Telepac vê assim 
definidas as condições regula- 
mentares e tarifárias do seu uso 
público. 


O diploma governamental, já 
enviado para publicação no 
«Diário da República», inclui 
igualmente algumas disposições 
tendentes a que os casos exis- 
tentes de comunicação de dados 
através de circuitos alugados, 
estabelecidos em condições 
transitórias de excepção, pas- 


sem de preferência a utilizar o 
novo serviço Telepac. Esta ques- 
recorde-se, provocou no 
ano passado alguma celeuma 
nos meios dos utilizadores de 


tão, 


UTS 4020 à rede pública de 
transmissão de dados. Está em 
estudo a possibilidade de ligação 
de outros equipamentos. 
Finalmente na área da Compu- 
tação Pessoal a SPERRY iniciou 
já a venda do SPERRY PC ao 
mesmo tempo que começou a 
criar uma rede de revendedores 
para este equipamento. O 
SPERRY PC está disponível em 
7 modelos diferentes com écrans 
monocromáticos e coloridos de 
média e alta resolução. 
Funciona com MS-DOS e já foi 
testado com sucegso ligado a 
Hosts da SPERRY e da concor- 
rência, como terminal interactivo 


As novas famílias 


ASPERRY foio primeiro fabri- 
cante mundial de computadores 
a fazer a apresentação pública 
de toda uma linha de produtos, 
do microcomputador aos gran- 
des sistemas (mainframes), que 
suportam o sistema operativo 
UNIX V, propriedade da AT & T. 

Este acontecimento maior -no 
panorama da Informática Mun- 
dial teve lugar no passado dia 14 


circuitos alugados aos CTT/TLP, 
que receavam as condições em 
que o Governo os iria obrigar a 
abandonar aqueles circuitos e a 
adoptar a Telepac. 

Visto que ainda não são co- 
nhecidos os termos concretos da 
portaria regulamentadora da 
rede de dados, ignoram-se as 
reacções dos chamados gran- 
des utilizadores, bancos e outras 
grandes empresas, que se ser- 
vem até agora das linhas aluga- 
das. 


De acordo com a Secretaria 
de Estado das Comunicações, a 
comercialização e exploração do 
novo serviço será assegurada 
pela «Transdata -CTT e TLPem 
consórcio», figura jurídica que 
«salvaguardando a exclusiva 
propriedade da rede pelos CTT, 
permite a utilização da grande 
capacidade e experiência dos 


de Novembro, em Las Vegas. 
Nessa ocasião também foram 
apresentadas as novas famílias 
de computadores da SPERRY: a 
Série 5000, baseada no micro- 
processador MC68000 da Moto- 
rola e capaz de acomodar de 1 a 
64 utilizadores, e a Série 7000, 
um novo supermini de 32 bits que 
suporta até 128 utilizadores. 

Foi igualmente anunciada a 
disponibilidade, na Série 1100, 
de uma implementação com- 
pleta do UNIX SISTEMA V, de- 
signada por SX1100, Deste 
modo, a SPERRY passa a ofere- 
cer um conjunto de equipamen- 
tos, integrado pelo P.C., pelas 
Séries 5000 e 7000 e por uma 
das maiores e mais potentes 
famílias de computadores de 
grande porte. a Série 1100, 
todos eles suportando o sistema 
operativo UNIX. Assim, aquele 
que tem sido considerado pela 
Imprensa internacional da es- 
pecialidade como o futuro stan- 
dard «de facto» para sistemas 
operativos, passa a estar dispo- 
nível numa gama de plataforma, 
comercializada pela SPERRY. 


portaria 


TLP na área comercial». 

Segundo uma informação à 
imprensa divulgada pela S.E.C.. 
«estamos perante a criação de 
um serviço público importante 
que irá sem dúvida proporcionar 
um rápido crescimento de ban- 
cos de dados e de tráfegos de 
informações. Com efeito, 
espera-se que a entrada ao ser- 
viço da nova rede funcione como 
fermento de procura, tanto em 
serviços considerados nos lotes 
tradicionais, quer mesmo em 
novos serviços de telecomuni- 
cações». O mesmo comunicado 
conclui, referindo que «o novo 
serviço vai permitir o acesso a 
bancos de dados e troca de in- 
formação em todo o continente e 
regiões autónomas, assim como 
o acesso a serviços idênticos na 
Europa, Estados Unidos da 
América, Canadá, Japão e Aus- 
trália». 
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infoserviço 7 para 


A Bull acaba de introduzir na 
sua gama um conjunto de progi- 
ciais desenvolvidos pela CISI, 
destinados à exploração, pelos 
não informáticos, de um sistema 
informacional em computadores 
Bull DPS7. 

Este sistema informacional. 
chamado INFOSERVIÇO 7, 


DPS 7 Bull 


permite o acesso fácil e directo a 
informações que podem ser ne- 
cessárias aos utitizadores não in- 
formáticos de uma empresa ou 
organização (por exemplo, aná- 
lises comerciais, gestão de pes- 
soal, estudo de produtos, análi- 
ses financeiras, gestão de um 
parque de materiais, etc...) 


- Gestão de tesouraria em IBM PC-XT 


A «Gestão de Tesouraria em IBM PC-XT» foi o tema dos seminá- 
rios que a TIME-SHARING, SARL. realizou em Lisboa em meados 
deste mês. 

Os seminários, que contaram com a presença de Raymond Fe- 
net-Garde, responsável! pelo desenvolvimento do «package» sobre 
gestão de tesouraria, denominado GESVAL,, e director da empresa 
francesa de consultadoria AUDIVAL, abordaram as «Modernas Téc- 
nicas de Gestão de Tesouraria», sendo depois apresentado o GES- 
VAL e podendo os participantes assistir à demonstração das suas 
possibilidades em microcomputadores IBM PC-XT. 

O objectivo da TIME-SHARING ao lançar o GESVAL é permitir às 
empresas: reduzir os custos financeiros; reduzir a carga de trabalho 
do serviço de tesouraria pela obtenção automática dos diversos 
mapas de tesouraria; saber a posição da tesouraria «tem valor», 
diariamente; acompanhar as previsões de tesouraria; controlar os 
orçamentos de tesouraria; editar mapas estatísticos; conhecer as 


contas correntes bancárias. 


Década Espectral 


organizou seminário 


A Década Espectral organizou 
no dia 24 deste mês um+* eminá- 
rio sobre o tema «Comunicação 
de Dados» em colaboração com 
a empresa inglesa CASE. 

Contando com a presença de 
dois especialistas da fábrica, o 
seminário teve lugar no hotel Ti- 
voli em Lisboa. Findo o mesmo 
foram feitas demonstrações com 


A linha «Openline» de miulti- 
plexers CASE permite que vários 
terminais de computador parti- 
lham a mesma linha telefónica 
para comunicação de dados. 

Organizados em rede, estes 
<istemas permitem ligar entre si, 


centenas ou mesmo milhares de . 


terminais e computadores situa- 
dos em qualquer ponto do globo. 


os equipamentos. 


tm mem 


Reunião Sperry no Estoril 


A Sperry vai realizar nos próximos 7, 8 e 9 de Maio no Estoril, 
uma reunião de «Financial Industry Marketing» em que participam 
responsáveis de Marketing das diversas subsidiárias da «Internatio- 
nal Division» da Sperry. 

Durante os três dias de trabalho, serão analisados os principais 
problemas que hoje se levantam no âmbito da informatização na área 
financeira da empresa, nomeadamente da Banca. A procura de 
soluções informáticas adequadas às realidades e exigências das 
empresas de hoje é, pois, o objectivo deste encontro da Sperry. 

Recorde-se, a propósito, que a Sperry conta entre os seus 
clientes diversas instituições bancárias de grande dimensão e pres- 
tígio, quer a nível nacional quer a nível internacional, como é o caso da 
União de Bancos Suíços (o maior banco suíço e um dos maiores do 
mundo) ou do Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa e do Banco 
Nacional Ultramarino. 


Informática da estatística no INA 


O Instituto Nacional de Admi- 
nistração promove entre 6 e 24 
de Maio um curso de 60 horas 
destinado a formar técnicos de 
estatística da administração pú- 
blica e economistas de empre- 
sas na utilização dos computa- 
doree para fins estatísticos. O 
curso de «informática da estatis- 
tica» inclui uma parte de infor- 
mação económica e social, outra 
de utilização da informática 
pelos estatísticos, software de 
desenvolvimento de aplicações, 
bases de dados estatísticos, 


software de desenvolvimento de 
aplicações, bases de dados es- 
tatísticos, Basic, programas de 
cálculo estatístico e segurança 
de dados estatísticos. 

Também durante o próximo 
mês, de 13 a 29 de Maio, o INA 
organiza mais um curso de intro- 
dução às bases de dados que 
tem como objectivo facultar aos 
técnicos de informática uma fa- 
miliarização com as bases de 
dados, realçando a sua utiliza- 
ção como infra-estrutura dos sis-., 
temas de informação. 


JORNAL" FUNDAD 


suplemento 
Jornal do Fundão tem informática 


O prestigioso semanário do Fundão publicou no passado dia 190 


Banco Borges & Irmão automtiza 
operações 


O Banco Borges & Irmão anunciou recentemente a sua intenção de 
proceder proximamente à cobertura total da sua rede de balcões com 
um sistema de teleprocessamento. Simultaneamente, os responsá- 
veis daquela instituição de crédito apresentaram um projecto de 
automatização das operações bancárias mais importantes, com vista 
à melhoria dos serviços prestados pelo banco. Ambas as notícias 
foram divulgadas por ocasião de uma reunião de quadros do banco, 
efectuada no mês passado em Coimbra. - 


Etatrónica aprenta Micro-modems 


A Etatrónica iniciou este mês a comercialização de um novo. 


micro-modem SRM-6Sc síncrono da RAD, fabricante de que é repre- 
sentante exclusivo em Portugal. O modem em questão tem 10 
centimetros de comprimento, não tem fonte de alimentação e liga-se 
directamente ao computador e ao terminal. 

As principais características deste micro-modem são: 

— Opera de 1200 a 19 200 bps (seleccionável) em full ou half- 
-duplex até uma distância máxima de 18 km a 4 fios, em ponto a ponto 
ou multiponto. 

— Não requer fonte de alimentação. 

— Isolamento dos circuitos telefónicos por transformador. 

— Permite optar por relógio intemo ou externo. 

Completa-se assim a gama dos micro-modems já existentes, o 
SRM-6A para ligações assíncronas e o SRM-6S para ligações sin- 
cronas em fuli-duplex, já amplamente divulgados em Portugal. 


Plus 3: nova representação Microbelo 


A Microbelo anunciou recentemente a sua representação dos 
sistemas de discos externos, fixos e amovíveis da PLUS 5, Engine- 
ering, Ltd. 

Estes discos são de fabrico inglês e são considerados dos mais 
robustos presentemente no mercado, e dos mais concorrenciais em 
termos de preços que começam em 470 000$00. já com controlador e 
software pronto a funcionar. 

As capacidades são de 5, 10, 20, 40 megabytes fixos com ou sem 
unidade de disco de 5 megabytes em disco removível. Existe também 
a opção de 20 megabytes fixos + 20 megabytes removíveis na 
mesma unidade externa-ou simplesmente uma unidade de disco 
removível de 5 megabytes. 

Podem-se ligar estes discos a sistemas VICTOR, APRICOT, OL- 
IVETTI, ERICSSON, SANYO, EPSON, IBM e compatíveis. 


Rabor | 
inaugura INFORMAX 


hoje fábrica 
automatizada 


A Rabor inaugurou hoje, em 
Ovar, uma linha de montagem de 
motores eléctricos altamente au- 
tomatizada. A Rabor, unidade 
industrial do grupo Efacec, por 
sua vez ligado à companhia 
belga ACEC iniciou, em 1982, a 
implantação da nova fábrica cuja 
tecnologia informática foi total- 
mente desenvolvida por técnicos 
portugueses do grupo. 

Investindo 500 mil contos 
nesta linha de fabrico, a Rabor 
dotou-se de um conjunto de 
equipamentos que assentam 
nas mais modernas tecnologias, 
nas áreas da automação e da 
informática. 

A gestão da produção é efec- 
tuada através de um sistema in- 
tegrado e informatizado que 
corre num minicomputador local, 
interligado com o computador 
central da Efacec. Este mini- 
computador funciona como 
órgão de comando dos três ar- 
mazéns dinâmicos automáticos, 
assegurando não só a gestão do 
ponto de pista de controlo de 
movimentos tísicos, mas tam- 
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bém toda a gestão produtiva. eBÁSIC % 
Os equipamentos instalados 

nesta fábrica, que passa assim a eCOBOL X 

ser a unidade industrial portu- 

guesa dotada de um mais ele- eRPGII 


vado grau de automatização, in- 
cluem: 

4 «robots» universais; 

3 armazéns dinâmicos, utili- 
zando «robots» de carga e des- 
carga, inteiramente comanda- 


Turismo do Algarve informatiza serviços 


A Região de Turismo do Algarve decidiu informatizar os seus 
serviços no intuito de obter os melhores resultados possiveis na sua 
esfera de acção. O processo está a ser devidamente analisado em 
colaboração com outros organismos públicos e, de modo muito 
especial, com o instituto Politécnico de Faro. 


E 
Beltrão Coelho expôs equipamentos 


A sociedade Beltrão Coelho, Lda., com quase quatro décadas de 
presença no mercado, promoveu no passado mês uma exposição de 
máquinas e sistemas para escritório subordinada ao tema «a auto- 
matização do escritório». A mostra, realizada num hotel de Lisboa, 
incluiu sistemas de microfilme Agfa-Gevaert, sistemas de microficha 
evolutiva. A. B. Dick, sistemas de Offseth Ricoh e ainda fotocopiado- 
res em papel comum, calculadoras e microcomputadores, máquinas 
de escrever e telecopiadores, respectivamente, das marcas Nashua, 
Casio, Juki e Hitachi. 

Paralelamente decorreram três conferências proferidas por profis- 
sionais de reputação sobre a utilização de microfilme e microficha em 
diferentes áreas de actividade. 


Control Data e Wang 
trabalham em conjunto 


Duas empresas importantes 
no campo da informática, a Con- 
trol Data e a Wang, iniciaram 
uma associação lançando um 
primeiro produto comum, um sis- 
tema de informação integrádo 
que liga, apoio de decisão e «of- 
fice automation-». 

O sistema possui as vanta- 
gens do «software» de escritório 
da Wang, incluindo processa- 
mento de palavras e correio 
electfónico, e a capacidade e fa- 
cilidade de utilização dos servi- 
ços de apoio de decisão da Con- 
trol Data. 

Fundamentalmente, contudo, 
responsáveis das duas compa- 
nhias sublinharam o facto de se 


CURSO 


Início dos cursos em 13/5 


“INTRODUÇÃO A INFORMÁTICA 
“LÓGICA ESTRUTURADA DE PROGRAMAÇÃO 


* O ENSINO DESTAS LINGUAGENS 
ENGLOBA PRÁTICAS REALIZA- 


tratar de um empreendimento 
conjunto inicial entre duas forças 
tão importantes. 

O serviço destina-se em prin- 
cípio a um mercado composto 
pelas mil entidades económicas 
mais poderosas do mundo e o 
seu preço mensal varia entre 15 
mile 50 mil dólares. 


Com este sistema arranca a 
associação entre Control Data 
(com cinco mil milhões de dóla- 
res de lucro em 1984) e Wang 
(2150 milhões no mesmo pe- 
rodo) que responsáveis de 
ambas as empresas esperam 
que venha a ter em breve novas 
facetas. 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA, Ida: 


Rua Castilho, 61 — 40 Esg. — Telef. 56 10 60 


PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES — 320 horas 
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primeiro número do seu suplemento de informática. Na apresentação 
de mais este espaço dedicado à informática escreve-se que, tal como 
outros problemas tradicionais, «também as questões do desenvolvi- 
mento regional merecem um outro olhar — um olhar para a frente. Um 
dos ângulos desse aproveitamento liga-se ao que, de um modo geral, 
se chama informática.» Considerando a informática «reflexo e resul- 
tado do avanço do saber humano», o JF recorda porém que ela «não é 
uma panaceia para resolver as nossas carências e atrasos, mas pode 
ser um poderoso instrumento para a descoberta e utilização dos 
nossos próprios recursos.» - 

O novo suplemento, pioneiro na imprensa regional, inclui um artigo 
do Secretário de Estado das Comunicações, Raul Junqueiro, e diver- 
sos textos sobre temas de interesse. O próximo número sai na edição 
do JF de 28 de Junho. > 


dos por minicomputador; 
diversos manipuladores dedi- 
cados; 

e cerca de 20 postos de traba- 
lho completamente automatiza- 
dos e instalados nas diversas 
fases da fabricação. 

A nova fábrica pode produzir, 
na sua fase de arranque inicial, 
cerca de 160 mil motores, à ca- 
dência de um motor por minuto. 
A sua concepção e realização 
ficou a dever-se integralmente a 
técnicos portugueses. 


DAS NOS NOSSOS 
COMPUTADORES 


Aulas diárias de 2 horas 
de segunda a sexta feira 


HORÁRIOS: 
das 17 às 19 
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JOSÉ MANUEL SEQUEIRA 

Vimos anteriormente que se fizermos um «SAVE» de um 
programa em BASIC como um bloco de Bytes, tendo previa- 
mente utilizado seguranças que bloqueiem ou reiniciem o 
computador sempre que ocorra um erro, não é possível fazer, 
parar o programa. 

Ora bem, consideremos o seguinte programa: 


1 POKE 23613,0: POKE 23659, 

2 SAVE «EXP» CODE 23550,1000 

3 CLS: PRINT AY 16.10: «EXPERIENCIA» 
4 BEEP 1,1: GOTO 4 


Este programa é so um exemplo, e que contém na linha 1 as 
seguranças mencionadas anteriormente. Se fizermos o seu 
«SAVE» com GOTO 1. não poderemos pará-lo depois de 
carregado. 

Vamos então ver como podemos mudar as variáveis do 
sistema, para o seu valor normal depois das alterações pro- 
duzidas na linha 1. 

Se para carregarmos o programa fizermos simplesmente 
LOAD"" CODE, este entrará na memória para o endereço de 
onde saiu, isto é, 23550. Vamos fazer então: 

LOAD""CODE 33559 

o programa entrará na mesma em memória, mas agora 


para o endereço 33550 e desta forma não correrá nem poderá 


ser normalmente listado. 


l 


Depois do programa estar em memória, podemos agora 
alterar com a instrução POKE os valores das variáveis do 
ne ligados ao programa (não as do próprio computa- 

or). 

Como carregamos o programa (para maior facilidade de 
cálculo) no endereço 33554, que é 10.006 mais alto que o 
natural 23550, também as variáveis dos endereços 23613 e 
23659, ficaram agora nos endereços 33613 e 33659. 

Vamos pois alterar o conteúdo destes endereços para 
valores que não causem problemas, por exemplo com os 
existentes normalmente no computador. 

Façamos então: 

POKE 33613, PEEK 236183 

POKE 33659, PEEK 23659 
e agora o «SAVE» do programa alterado com: 

SAVE «EXP» CODE 33556.1000 
se carregarmos este programa com 

LOAD"" CODE 23550 
para o recolocar no lugar certo, o programa correrá normal- 
mente, mas agora já o podemos parar, fazendo BREAK sem 
qualquer problema. A técnica que utilizamos aqui, de recolo- 
car um programa noutra zona de memória, para o podermos 
alterar à nossa vontade, é frequentemente usada não só para 
retirar seguranças como também para criar seguranças mais 
complicadas que as apresentadas. 


AMORA 


Cr asa 


PROCESSADOR Z80 a 4Mhz - 64K RAM - 32K ROM 
TECLADO PROFISSIONAL COM 74 TECLAS 
TECLAS NUMÉRICAS E CURSORES SEPARADOS 
GRAVADOR DE CASSETES INTEGRADO 

3 CANAIS DE SOM - 7 OITAVAS - STEREO 

27 CÔRES - 80 COLUNAS : 640x200 PONTOS 

SAÍDA PARALELO PARA IMPRESSORA 
UNIDADES DE DISCO DE 180 K (OPCIONAL) 

SISTEMA OPERATIVO CP/M 2.2 -: LOGO 


SISTEMA COMPLETO 
COM GRAVADOR E MONIT 
COM GRAVADOR E MONITC 


73.800500 
124 500806 
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VASTA GAMA DE SOFTWARE 


SAÍDA PARA JOYSTICK 
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COMPANHIA PORTUGUESA DE INFORMÁTICA 


LISBOA-RUA VITORINO NEMESIO, 2 * E 
PORTO-AV. DA BOAVISTA, 2881 LOJA 3 


TERÇA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE 1965 


«Na introdução de valores (por INPUT's) tratando 
com variáveis numéricas se por engano se introduzir 
uma ou mais letras em vez dos números esperados 
há um envio à mensagem de erro, «variable not 
found». 

Qual a maneira de condicionar a aceitação de 
dados e consequentemente evitar esta mensagem?» 


Esta a primeira das quatro perguntas que nos foi enviada pelo 
nosso leitor Rui Veloso, da Póvoa de Varzim. As ruas três outras 
questões, são as seguintes: 


— «Ao pretender-se introduzir uma data (ex: 150285 
(DDMMAA)), como devo proceder para que não aceite uma 
data superior a, por exemplo «311299»? 

— «Tendo como exemplo o objectivo de criar uma 
palavra-chave p/acesso a qualquer programa (esta com- 
posta p/letras e n.ºs), de INPUT's ou não) que estes não 
sejam visíveis?» 

— «É possível escrever directamente (com o cursor) em 
qualquer ponto do PAPER ou só é possível na zona dos 
INPUT's? 

Em caso afirmativo podem exemplificar?», 

Como de costume o eng.º José Manuel Sequeira, nosso 
colaborador respondeu a todas as dúvidas. 


Respostas 


1 — Para condicionar a aceitação de dados de instrução 
INPUT, por forma a que não pareça erro quando se introduzem 
letras para uma variável numérica, deverá usar INPUT com 
variáveis alfanuméricas e testar depois se contém caracteres 
diferentes de algarismos. Para aceitar uma data, por exemplo, 


em vez de: 
100 INPUT «DATA»; A 


deverá fazer 
100 INPUT «DATA»; A$ 


A variável A$ poderá agora conter qualquer carácter, mas 
como pretendemos apenas algarismos vamos construir uma 
rotina que analisa todos os caracteres introduzidos. . 

O valor decimal zero é 48 é de 9 é 56. Assim o valor do CODE 
dos CHR$ deverá estar compreendido entre 48 e 56. Vamos 
começar por saber o comprimento da variável A$ fazendo: 


110 LET L=LEN A$ . 


e fazemos agora um ciclo para testar todos os caracteres: 
120 FOR N=1 TO L:IF CODE A$ (N) (48 OR CODE A$ (N)) 
56 THEN GOTO 100 130 NEXT N 


- Desta forma sempre que a variável A$ contiver um carácter 
não numérico, o programa salta para a linha de INPUT para nova 
aceitação. 

2 — Depois do teste anterior vamos verificar se O compri- 
mento de A$ é diferente de 6. 

140 IF L <> 6 THEN GOTO 100 

e agora faziamos: sa 

150 IF VAL A$ (1T02)> 31 OR VAL A$ (3704)>12 THEN 
GOTO 100 

Não é preciso testar a zona do ano pois nunca poderá ser 
superior a 99. 

3 — Em vez da instrução INPUT deverá usar INKEY$ para 
conseguir a aceitação da chave. Exemplificando: 

10 LET C$ = «CHAVE» 

20 LET A $G="" 

30 FOR N=1 TO LEN C$ 

40 LEF B$ = INKEY $ 

50 IF B$ =" " THEN GOTO 40 

60 LET A$ = A$=A$ + B$ 

70 IF INKEY$<>” ” THEN GOTO 70 

80 NEXT N: IF A$<>C$ THEN PRINT «CHAVE INCOR- 
RECTA»: GOTO 20 

90 PRINT «CHAVE CORRECTA» 


4 — Usando INPUT só pode escrever-se na zona reservada 

. para tal. Recorrendo outra vez a INKEY$ podemos simular 

INPUT em qualquer posição do écran. Vamos por exempolo 

aceitar um campo altanumérico de comprimento 8 na linha 10 
coluna 5: 


10 CLS: LET A$=" " 

20 FOR N=0 TO 7 

30 PRINT FLASH 1; at 10,5+N; «K» 

40 LET B$=INKEYS$: IF B$” ” THEN GOTO 40 

50 IF B$=CHAR$ 13 THEN STOP 

60 LET A$=A$+B$: PRINT AT 10,5+N;B$ 

70 IF INKEY$<>" " THEN GOTO 70 

80 NEXT N 

Colocamos a linha 50 para permitir terminar a introdução, 
premindo ENTER, sem necessidade de introduzir todos os 8 
carácteres. 


Escreva 
a «Página dos micros» 


do Spectrum, apresentando 
sugestões e divulgando as 
suas propostas para vendas 
e trocas de programas e 
equipamentos em segunda 
mão. A todos daremos a res- 
posta possivel nos numeros 


Toda a correspondência 
dirigida à «Pagina dos mi- 
cros» deve ser enviada para 
«Di.-Informática». José An- 
tonio Cerejo, Rua Luz Soria- 
no, 44, 1200 Lisboa. Os nos- 
sos leitores poderão escre- 
ver-nos expondo as suas du- 
vidas relativas a utilização 
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